
Quinta-feira da 2ª semana do
Advento

Evangelho (Mt  11,11-15):  Naquele tempo, Jesus disse: «Em

verdade, eu vos digo, entre todos os nascidos de mulher

não surgiu quem fosse maior que João Batista. No entanto,

o menor no Reino dos Céus é maior do que ele. A partir dos

dias de João Batista até agora, o Reino dos Céus sofre

violência, e violentos procuram arrebatá-lo. Pois até João

foi o tempo das profecias — de todos os Profetas e da Lei.

E, se quereis aceitar, ele é o Elias que há de vir. Quem tem

ouvidos, ouça».

«O Reino dos Céus sofre violência, e violentos procuram arrebatá-lo»

Rev. D. Ignasi FABREGAT i Torrents
(Terrassa, Barcelona, Espanha)

Hoje, o Evangelho nos fala de São João Batista, o Precursor do

Messias, aquele que veio preparar os caminhos do Senhor.

Também a nós, ele nos acompanhará desde hoje até o dia

dezesseis, dia que acaba a primeira parte do Advento.

João é um homem firme, que sabe o quanto as coisas custam, é

consciente de que há de se lutar para melhorar e ser santo, e

por isso Jesus exclama: «A partir dos dias de João Batista até

agora, o Reino dos Céus sofre violência, e violentos procuram

arrebatá-lo» (Mt 11,12). Os “violentos” são os que se fazem a si

mesmos a violência: —Eu me esforço para crer que o Senhor me

ama? Eu me sacrifico para ser “pequeno”? Eu me esforço para

ser consciente e viver como um filho do Pai?

Santa Teresinha de Lisieux se refere também a estas palavras de

Jesus dizendo algo que pode nos ajudar na nossa conversa

pessoal e intima com Jesus: «Ó pobreza, meu primeiro sacrifício,



até a morte por toda à parte me seguirás, pois eu sei que para

correr no estádio, o atleta tem de despojar-se de tudo. Provai,

mundanos, o remorso e a pena, esses frutos amargos da vossa

vaidade; alegremente, eu acolho na arena, as palmas da

Pobreza». —E eu, porque reclamo quando me dou conta de que

me falta alguma coisa que considero necessária? Tomara que eu

veja, nos diversos aspectos da minha vida, tão claramente como

a Doutora!

De uma forma enigmática Jesus nos diz hoje também: «João (...)

é o Elias (...). Quem tem ouvidos, ouça» (Mt 11,14-15). O que quer

dizer? Quer nos aclarar que João era verdadeiramente o

precursor, quem finalizou a mesma missão do Elias, conforme a

crença que existia naquele então, de que o profeta Elias teria

que voltar antes do Messias.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Moises foi um grande legislador e admiráveis foram
igualmente, todos os profetas mas, não o foram mais que
João. Não sou eu quem se atreve a comparar profeta com
profeta, mas sim aquele que é seu e nosso Senhor» (São
Cirilo de Jerusalém)

«Sempre me impressionou o encontro do Senhor com
Elias. O Senhor não estava no granizo, nem na chuva, nem
na tormenta... O Senhor estava numa brisa suave. Esta é a
musica da linguajem do Senhor. Preparando-nos para o
Natal, temos que a ouvir» (Francisco)

«São João Baptista (...) precedendo a Jesus «com o espírito
e o poder de Elias» (Lc 1, 17), dá testemunho d'Ele pela sua
pregação, pelo seu batismo de conversão e, finalmente,
pelo seu martírio» (Catecismo da Igreja Católica, nº523)


